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academics and translators from all
over the world for the purpose of
raising the profile of literary
translation in higher education.
Rimbaud’s Rainbow brings to light
some of the most contemporary
concerns in the field of translation
studies such as the gap between the
profession and scholarship as well
as the importance of training literary
translators in a world of newly-
forming transnational communities.

Each article offers many insights
into the nature of translation. In her
article, Vieira notes Augusto de
Campos’s important thoughts on this
process: “Translation for A. de
Campos entails a relationship of
interrelatedness and double
transformation: translation both
feeds from and supplements the ori-
ginal, translation is bound to the
original inasmuch as it has its own
autonomous continued existence.”

Nell E. Ketchum
St. Lawrence University

Antoine Berman. Pour une
critique des traductions: John
Donne, Paris: Gallimard, 1995,
275 pp.

Pour une critique des
traductions: John Donne foi escri-
to por Antoine Berman nos seus úl-
timos meses de vida, em 1991. A
idéia de estudar a crítica das tradu-
ções e tomar como exemplo a aná-
lise de traduções feitas do poema
“Going to bed”, de John Donne,
surgiu em 1989, em um seminário
realizado por Berman no Collège
International de Philosophie, onde
o autor confronta o poema de Donne

a várias traduções em francês e a
uma de Octavio Paz em espanhol.
Neste livro identificamos muitos
conceitos explorados em outras
obras de Berman, o que torna a lei-
tura ainda mais enriquecedora, pois
nos permite acompanhar o desen-
volvimento das teorias do autor.

Não é por acaso que Berman
intitula o primeiro capítulo deste li-
vro “Le projet d’une critique
productive”. Nele, discute-se o fato
de que a crítica produtiva das tra-
duções realiza tarefas que vão mui-
to além de um trabalho de destrui-
ção de uma obra. Críticas voltadas
à denúncia e acompanhadas de re-
traduções pontuais, buscando so-
mente julgar, não podem ser a base
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de uma contundente crítica das tra-
duções. A crítica produtiva deve
analisar rigorosamente a tradução,
seus traços fundamentais, o projeto
que a fez nascer, o horizonte no qual
ela surgiu, a posição do autor, en-
tre outros fatores. Assim, acabam
estabelecendo-se processos pelos quais
idealmente passaria uma análise pro-
dutiva. Lembremos alguns destes pro-
cessos aos quais Berman se refere.

 A crítica positiva parte da se-
guinte idéia: mesmo que a forma
da análise mude conforme o tipo de
tradução (poema ou coletânea de
poemas, conto ou romance, etc.),
em todos os casos deve-se analisar
as totalidades, não fragmentos iso-
lados, pontuais. No que diz respei-
to à consulta a outras traduções, ela
é sempre frutífera para a análise da
tradução, que se torna, assim, a aná-
lise de uma re-tradução. Desta for-
ma, pode-se dizer que a re-tradu-
ção, ou melhor dizendo, as re-tra-
duções possuem um horizonte
tríplice: as traduções anteriores,
outras traduções contemporâneas e
as traduções estrangeiras. Outro
procedimento importante é o da
confrontação, que se opera - de for-
ma não mecânica - em quatro “fren-
tes”: a confrontação dos elementos
e das passagens selecionadas no ori-
ginal com as passagens correspon-
dentes na tradução; a confrontação

inversa das zonas textuais julgadas
problemáticas com as zonas textu-
ais correspondentes do original; a
confrontação com outras traduções;
e a confrontação da tradução com
seu projeto, ligado à subjetividade
do tradutor e as suas escolhas ínti-
mas. Ao se realizar uma crítica po-
sitiva é preciso ainda observar um
duplo critério de avaliação, de or-
dem ética e poética. A poética de
uma tradução reside no fato do tra-
dutor ter realizado um verdadeiro
trabalho textual, em correspondên-
cia mais ou menos íntima com a
textualidade do original, e a ética
no respeito ao original, num certo
“diálogo” estabelecido com este, o
que é para o tradutor, em geral, a
coisa mais difícil de realizar no ato
de traduzir. Finalmente, seria pro-
dutivo que a crítica se dedicasse à
análise da recepção da tradução,
embora esta nem sempre seja possí-
vel. Todo este processo levaria a
uma crítica que, conforme Schlegel,
“não seria somente explicativa e
conservadora, mas seria ela própria
produtiva, ao menos indiretamen-
te”. É a crítica buscando o sentido
mais elevado possível, preocupada
em realizar um ato crítico produti-
vo e fecundo.

Das traduções de “Going to bed”
analisadas, a de Octavio Paz é a mais
elogiada por Berman. O autor me-
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xicano fez uma tradução livre do
poema, mas admirável. Mas, o que
decepciona nas traduções francesas?
Ora, tudo o que é, em Donne e Paz,
ao mesmo tempo complexo e sim-
ples, reflexão e imediato, retórico,
lírico e pensamentos entrelaçados,
nas traduções de Phiplippe de
Rothschild e na de Yves Denis e Jean
Fuzier, por exemplo, é soldado
numa massa compacta, única, que
sua língua arcaica tornou difícil a
ler. Vê-se bem que os autores ten-
taram realizar uma obra poética,
haviam trabalhado a rima, a
prosódia, etc. e até mesmo, numa
certa medida, conseguiram produ-
zir um poema, mas cheio de pala-
vras antigas e obscuras, que não
correspondiam à leveza das utiliza-
das por Donne. Imagens, expres-
sões que sobressaem e que são es-
senciais ao poema, perturbadoras,
haviam sido substituídas.

Se pensarmos no horizonte da
tradução de Denis e Fuzier
enfocamos os anos 60, ricos em tra-
duções de uma diversidade não
unificada e época de grandes dis-
tâncias entre as práticas e os concei-
tos. Uma prática comum era a de
“nacionalizar” o autor, no nosso
caso, criando um Donne francês.
Assim, ao traduzir Donne seria pre-
ciso, por um lado, utilizar os recur-
sos da língua poética francesa da

época e, por outro lado, preferen-
cialmente, os recursos de obras que,
ao menos superficialmente, pare-
çam com a de Donne. A criação de
um Donne francês é impossível,
sobretudo porque não há nenhum
poeta francês contemporâneo que se
pareça com Donne. Como ignorar
a diferença radical entre a poesia
inglesa e a poesia francesa do final
do século XVI? Não se quer dizer
aqui que nada transitava de uma
cultura para a outra, mas no que diz
respeito ao íntimo da literatura e da
poesia francesa, esta não mostra-se
nos traços da escrita inglesa, e vice-
versa. Donne é, e só pode continu-
ar, inglês. A tradução deveria se
preocupar em manter Donne lon-
drino, mas em francês.

Retornando à tradução de Paz,
esta é bem sucedida não somente
pelo fato de ele ser um grande poe-
ta, mas também pela razão deste
poeta ter um outro projeto. Sua tra-
dução não é literal, sendo antes uma
adaptação ao espanhol, afastando-
se várias vezes do original, mesmo
que em outros momentos tenha bus-
cado as expressões cujos valores
eqüivalessem aos do inglês. Sua tra-
dução é marcada por uma total re-
núncia a uma tonalidade arcaica,
fazendo surgir um poema moder-
no. Ele conserva os traços
lingüísticos e poéticos fundamentais,
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embora os traga às vezes para o seu
próprio universo, o da língua espa-
nhola. Ao celebrar a liberdade no
ato de traduzir, Paz privilegia o
espaço da tradução, mostrando que
o intercâmbio entre autor e leitor-

tradutor é algo mais que um com-
portamento de codificação/
decodificação: é preciso re-encon-
trar a estrutura subjacente de modo
a reconstruir, na língua de chega-
da, a intenção e a mensagem.

Juliane Bürger
UFSC

Sirkku Aaltonen. Time-sharing on
stage. Drama Translation in
Theatre and Society. Topics in
Translation 17, Clevedon/
Buf f f a lo /Toron to /Sydney:
Multilingual Matters Ltd., 2000,
121 pp.

Time-sharing on stage is
welcome, first of all, as a focused
contribution in the series Topics in
Translation. Apart from well-
known publications of the 1980s and
1990s by Susan Bassnett and Patrice
Pavis, to whom Aaltonen refers
several times, state-of-the-art
reflections upon translation for the
theatre are still very scant. Derrida,
Foucault, Bhabha, Venuti, Martin
Esslin and Tadeusz Kowzan are the
sources of the theories that support
this scholarly blend of cultural

studies, translation, metatheory,
and the various stances from
which theatre can be approached:
intercultural, intracultural,
metacultural, multicultural,
precultural, post-cultural, post-
colonial, transcultural and
ultracultural! Given its scholarly
content, everyone who is eager to
find new bibliography will benefit
from reading this ingenious book,
a truly postcolonial reference.

The first chapter is about the
concept of Intercultural Theatre,
which “is used throughout this book
to encompass the movement of
foreign dramatic texts between
different cultures.” (4) Aaltonen
points out how theatre studies
became increasingly connected with
Sociology and Anthopology towards
the end of the twentieth century and
draws on Patrice Pavis’s book
Intercultural Performance Reader
(Routledge, 1996) to illustrate how


